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A1eil'haq/liloll 

Nesta contrihuição deScreWIll-se novas espécies nos gêneros Sphngoeme 
Aurivillius, 1893 (Ceramhycinae, Oemini) e Aleiphllquiloll Martins, 1970 
(Ceramhycinae, Callidiopini); apresentam-se notas em Gigallfotrichoderes 
Tippmann , 1953 (Ceramhycinae, Trachyderini, Torneutina) e revalida-se 
Gif!.lIllfotrichoderes j7l1hellico/"llis (Zajciw, 1965), impropriamente considerada 
sinónima de G. ("ollicicollis Tippmann, 1953. Incluem-se chaves para identi ficação 
das espécies desses três gêneros. 

As siglas menc ionadas ao longo do texto correspondem às seguintes 
instituiçôes: MCNZ - Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoohotânica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre e MZSP - Museu de Zoologia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo. 

Sphagoeme Aurivillius, 1893 

Sl'hagoe/lll' Aurivillius. 1893: 178 .- M"nll~. 1993a: 19 (caL). 

Este gt\nefO foi revi sto por MARTINS (1977) quando constituído por seis 
espécies. Em 1981 , MARTINS acrescentou S. fili ei/tu ao gênero . Diante de mais 
uma espécie inédita , é conveniente apresentar chaw atualizada para as espécies. 

I) MuS\!u d.: Zoologia. Univ.:rsid",k de Süo Paulo. Caixa Postal 7172, 0 1064-970 São Paul". São 
Paulo. Brasil. P,:s<jui s<,dor d" CN P<j . 

2) Museu d.: Ci~ncia, Naturais. Funda"i., Z,,,,h,,tânica do Ri" Granu.: do Sul. Caixa P'lStal II RS. 
90001 -970 P"r!o Akgrc. Rio Granu.: do Sul. Brasil. PCSljuisadora uo CNPq. 
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Chave para as espécies de Sphagoeme 

I. Protórax com tuhérculo lateral ainda que pouco desenvolvido; pontuação sexual 
do prosterno dos machos restrita às áreas deprimidas. Grupo I .... . . 2 

Protórax arredondado aos lados , sem tuhérculo central di ferenciado, exceto 
f~meas de S. SUIUl'lIlis; pontuação sexual do prosterno dos machos invade 
os lados do pronoto e é visível dorsal mente. Grupo II ............ 6 

2 (I). Fronte (muito freqüentemente) e grande parte dos f~mures posteriores pretos; 
áreas de pontuação sexual do prosterno (macho) muito desenvolvidas. 
atingem as imediaçôes do prcmoto; tíhias não intumesc idas no lado externo 
do quarto apical. Brasil (Mato Grosso. Goiás , Minas Gerais) ..... . . . 
· ............................. S. nigro/ihia!is Martins , 1973 

- Fronte e f~mures amarelo-alaranjados, quando muito. pequena região apical dos 
f~mures escurecida; áreas de pontuação sexual do prosterno mais reduzidas, 
não atingem o limite lateral do pronoto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

3 (2). Pronoto com manchas escuras ... .. 

- Pronoto unicolor, sem manchas escuras .. 

.4 

.5 

4 (3). Pronoto com quatro manchas escuras. duas junto à orla anterior e duas 
maiores a catla lado tia hase; tuhérculo lateral do protórax na f~mea 
largamente arredondado e pouco projetado; mancha apical escura dos é litros 
ocupa a ponta; pontuação elitral tina e rasa ; meso- e metatíhias com projeção 
anteapical e com apenas as extremidades escurecidas. Brasil (Paraíha a 
Paraná), Paraguai ........ . . . . . .. .... S. aurivillii Gounelle, 1909 

- Pronoto com duas manchas escuras, uma no centro junto da orla anterior e uma 
no centro da hase; tuhérculo lateral do protórax na fêmea desenvolvido. 
subacuminatlo; mancha escura da ponta dos élitros não envolve os ápices; 
pontuação e1itral densa e profunda; meso- e meta tíbias pretas , sem projeção 
anteapical. Brasil (Minas Gerais) . . . ..... .......... S. (/CUIII, sp.n. 

5 (3). Antenômeros III-V(VI) acastanhados; élitros sem microescultura ; meso- e 
metatI11ias sem projeção anteapical. Brasil (Pará) .............. . . 
· ............................... S. pa/'llcnsi.l' Martins, 1977 

- Antenômeros III-XI castanhos ou prdos com hase amarelada; élitros (50x) com 
microescultura ; mesotíhias com projeção antepical. Bolívia. Brasil (Mato 
Grosso, Bahia a Santa Catarina) ......... S . . \'{lhlhergi Aurivillius, 1893 

6 (I). Petlicelo amarelado no lado externo; antenômero III com estreito anel escuro 
no ápice; meso- e metatíhias amareladas. Suriname .............. . 
· ................................. S. fincara Martins, 1981 

- Pedicelo preto; antenômero III prdo ; meso- e metatíhias escurecidas na metade 
ou no quarto apical ................................... 7 

7 (6). Antenômeros IV-VI amarelados ou escurecidos apenas no extremo apical; 
antenas na f~mea atingem, no máximo, a ponta dos élitros; protórax na 
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fêméa bem al"fédondado nos lados; élitros Sém fri so sutural castanho; 
fêmurés acastanhados no dorso da métade apical. Panamá, Colômhia . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S. ochracell Fisher, 1927 

- Antenômeros IV-VI amarelados com a metade apical préta; antenas na fêmea 
ultrapassam as pontas dos élitros, lados do protórax na têméa intumescidos 
no meio; friso sutural dos élitros castanho; têmures amarelados. Brasil 
(Mato Grosso) ... . . ..... .. ..... . ... . S. suturali.l· Martins, 1977 

Sphagoeme acuta, sp.n. 
Fig . 1 

Fêmea. Colorido geral alaranjado; élitros ligeiramente mais claros. Lado 
interno dos antenôméros II e 1lI, extremidade dos anlénôméros IV-VII, antenô­
meros VIII-IX (X é XI qUébrados) , manchas pronotais junto à orla anlérior e no 
meio da base, faixa transversal anteapical nos élitros e tfhias, prétos. Pronoto 
esparsamenté pontuado com quatro gihosidades muito ohtusas: duas látero­
anteriores e duas hasais. Tuhérculo lateral do protórax manifesto, projétado, 
acuminado para o ápice. Élitros quase sem microescultura , com pontos dénsos , 
evidentes. 

Dimensôés, em milímetros . Holótipo fêméa: comprimento total, 11,8; 
compriménto do protórax , 1,9; maior largura do protórax, 2,3; compriménto do 
élitro, 8,8; largura umeral, 2,8. 

Holtltipo fêmea . BRASIL, MifltL\" Gerais: Belo Horizonte, X.I929, O. 
Monte coI. (MZSP). 

A/eiphaqui/on Martins, 1970 

Aleiphaq/lilol1 Martins. 1970: 47. - Monn~. 1993b: 76 (CaL). 

Gênero estabelecido por MARTINS (1970) para A. unicolor Martins, 1970, 
posteriorménte considerada sinônima dé A. CilstllfleUIII (Goundle, 1911) por 
MARTINS & MONNÉ (1973). MARTINS (1975) acrescentou ao gênero A. tricolor e 
A. plaulllolllli e publicou chave para identiticação das espécies então conhécidas. 
NAPP & MARTINS (1984) descreveram A. lIIy nne.x, provenienlé da Colômhia, o 
que ampliou consideravelmente a distrihuição geogrática do gênero, já que as 
espécies descritas até 1975 ocorrem no Brasil central e médidional. 

Embora este gênéro tenha sido descrito e comentado por MARTINS (1970, 
1975), MARTINS & MOURE (1973) e NAPP & MARTINS (1984) como pértencénte 
à tribo Callidiopini, MONNÉ (1993b: 76) inc luiu-o, impropriaménte, em 
Tillomorphini. 

Chave para as espécies de A/eiphaqui/on 

I . Élitros com faixas transversais claras .... . ........ . . .2 

- Élitros com légumento unicolor ... . .3 
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2 (I). Faixa transversal amarelada dos ~Iitros não saliente, situada entre o quarto 
basal avermelhado e os três quartos apicai~ castanho-avermelhados. Brasil 
(Rio de Janeiro) .......... . . . ...... . . A. tricolor Martins, 1975 

- Faixa transversal branca dos ~litros saliente, em relevo; restante do tegumento 
elitralunicolor. Colômhia (Cauca) .... A. II/y rll/ex Napp & Martins, 1984 

3 ( 1). Terço hasal dos ~litros transversalmente deprimido; essa depressão sem 
microescultura , esparsa mente pontuada; região anterior à depressão ele­
vada .iunto à sutura e região posterior à depressão microesculturada, densa 
e profundamente pontuada. Brasil (Paraná, Santa Catarina), Uruguai ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A. pllllllllalllli Martins, 1975 

- Élitros sem depressão transversal e com a superfície uniformemente pontuada . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

4 (3). Colorido geral castanho-avermelhado; superfície microesculturada. Brasil 
(Goiás, Minas Gerais, São Paulo) . . . . . . . A. C(l.l'lalleulII (Gounelle, 191 I) 

- Colorido geral castanho-escuro , quase preto; superfície elitral entre os pontos 
fortemente irregular , corrugada , densamente microesculturada (Fig. 2). 
Brasil (Rio Grande do Sul) .. ... ... ..... . ..... A. rugosulII, sp.n. 

A/eiphaqui/on rugosum, sp.n. 

Fi g. 2 

Colorido geral castanho-escuro, quase preto. Cabeça microesculturada e 
superfície com finas rugosidades irregulares. Olhos proeminentes, sem lohos 
superiores, suharredondados. Tuh~rcul()s anteníferos proeminentes e agudos. 
Antenas mais curtas que o corpo , atingem o terço apical dos ~litros. Escapo densa 
e finamente pontuado. Pronoto microesculturado com grânulos e pontos abun­
dantes; pequena área centro-hasal no disco pronotal sem grânulos. Escutelo 
puhescente. Élitros microescu1turados, densamente pontuados; distância entre 
pontos na metade hasal menor que o diâmetro de um ponto; com cerdas c urtas , 
moderadamente densas; extremidades arredondadas. Fêmures nlÍcroesculturados , 
esparsamente puhescentes. Face ventral microesculturada , exceto região central 
do metastemo e urosternitos . 

Dimensões em mil ímetros. Comprimento total, 5,7-5,8; comprimento do 
protórax , 1,5-1,6; maior largura do protórax, 0,9-1,0; comprimento do ~Iitro, 
3,7-3,9; largura umeral, 1,4-1,5. 

Hol6tipo. BRASIL, Riu Gl'lIlIde du Sul: Porto Alegre, macho?, 27. XI. 1991, 
M. Hotlmann ca l. (MCNZ). Parátipo: Triunfo (COPESUL), fêmea?, 28.XI.1989, 
L. Moura coI. (MZSP). 

Discussão. A. rugu.1't1l1l (Fig. 2) ~ semelhante a A. cmltl/leU/1I pela cor 
uniforme do tegumento elitral. Difere principalmente pela microescultura e 
granulação mais grosseiras e densas . Em A. ClI.l'flllleUII/ a microescultura e as 
granulaçôes são mais esparsas. 
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Figs 1-3 . (I) .\i,j/(/g()cl/lt: {/c/i/{/. sp.ll .. h"lúlipn fê111ea, "n111pri111onlo. 11.~111111: (2) Alâ"j/(/<ji/ilol1 

/"lIgOSIIIIl. sp.ll .. panílipn 1~111ea. "o111pri111enln, 5 .~111111: (3) <iig(/I//mrichotll!rcs ("ol/icieolli.\" Tipp111ann, 
macho d" Valle li"' Cau"a. Cnlô111hia. "tl111p ri111ollln. 41111111. Rnnaldo B. Fran"ini 1()lo. 

Gigantotrichoderes Tippmann, 1953 

Gigan/or,;chotleres Tipl'lHanll. I '}53: 1':17. 

Mielkca Zaj"iw. 1965 : XS. - LallO . 1970: ':I (sin.). 

Muito emhora a sinonímia a nível gen~rico proposta por LANE (1970) esteja 
correta , é apropriado corrigir a si nonímia a nível especítico, uma vez que 
consideramos G. j7i1!Jellicomis (Zajciw, 1965) espécie di stinta de G. cOllicicollis 
Tippmann, 1953 . 

Chave para as espécies de Gigantotrichoderes Tippmann 

1. Dimensiies maiores (comprimento, 41.0-47 .Omm); lados do protórax do macho 
com tuhérculo rombo ao nível do meio . Colômhia ............... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . G. cUllicicollis Tippmann, 1953 

- Dimensões menores (comprimento, 25,1-31 ,7mm); lados do protórax do macho 
sem tuhérculo lateral. Venezuela, Suriname, Guiana Francesa, Brasil 
(Amazonas. Pará , Maranhão) ... . ..... G.jl([bellicumis (Zajciw. 1965) 
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Gigantotrichoderes conicicollis Tippmann, 1953 
Fig . 3 

Gigol1lmrichnderes C(lIIicico/lis Tipplllallll. 1953 : 199. "sI. 15. fig. II . 

Maçho. T égumento vérmdho-acastanhauo; ~Iitros com téguménto ama­
rdo-sujo; çaua um çom tr~s manchas acastanhauas: uma sob os úmeros e uuas 
dorsais atrás uo méio, a latéral éxtérna mais postérior é géralménté um pouco 
maior; friso latéral uos ~Iitros avermdhauo. Fronté com pilosiuaué amardo­
douraua. Lobos ocularés supériorés muito largos, com mais dé 15 filéiras de 
omatíuios, próximos, tão uistantes entre si quanto aproximauamente a largura de 
cinco fileiras ue omatíueos; lobos inferiores muito desenvolvidos ocupam pratica­
mente touo lado da cabeça e atingem a tace inferior. As antenas pouco ultrapassam 
a metade uos ~Iitros; puhésc~ncia amardo-uourada. Escapo esparsa mente pubes­
cénté e finaménté pontuauo; lauo extérno com depressão longituuinal pouco 
profunda em quase toda a exténsão. Antenômeros III-XI tlabdauos no lado 
extérno; os tlahdos largos, longituuinalménte carenados no lauo externo. Antenô­
mero XII fortemente achatauo nos uois terços apicais. Protórax mais largo do qUé 
longo, com espinho curto e arreuonuauo no méio uos lauos, révéstido por 
puhésc~ncia amardo-uouraua exceto no centro do pronoto. Prcll1oto com cinco 
gihosiuaues arredonuadas no topo: uuas ao nívd uo meio, uma centro-postérior e 
uuas látéro-postériorés cohértas pda pilosiuaue; região glahra Central com pontos 
granues anastomosauos. Élitros translúciuos, finaménte corrugauos pérto ua hasé, 
com aspecto brilhanté na metaue apical; ângulo apical intérno com espinho curto 
e aguuo. Face Ventral dos esternos torácicos revestida por p~los amardo-uourauos; 
abdome com puhésc~ncia mais curta amardo-dourada. ProCéSSO prosternal 
abruptamenté arredonuauo para trás. Quinto urostérnito largamente emarginado 
no centro. F~mures e hbias fina é uensamenté pontuauos. 

DimenSÕes em milímetros, macho. Comprimento total, 41,0-47,0; compri­
mento do protórax, 6,1-6 ,8; maior largura do protórax, 8,4-9,7; compriménto uo 
~Iitro, 31,0-43,0; largura umeral, 11,0-13,0. 

Matéria!. COLôrvIBIA: Valle dei Cauca, 2 machos , L.C. Paruo Locamo 
leg., cóuigo S24-254 (MZSP, MCNC) . EQUADOR: Chirihoga roau, km 12-20 
(1200-1600m) , macho , 1-6 .111.1987, P.L. Arnaud leg. (MZSP, doação ue 
Amaud). 

Discussão. Esta esp~cie foi originalmente uescrita com hase em única mmea 
proveniente de Fusagasugá, Cundinamarca, Colômbia, com grandes dimensões : 
54mm de comprimento por 14mm de largura ullleral. Acredita-Se qUe os machos 
examinauos, com granués dimenSÕes e provenientés da Colômbia possalll Ser 
atrihuíuos à esp~cié. São ohviaménté distintos especiticamenté Ue G. jl({hellicomis 
Zajciw qUe, portanto, UeVe ser revaliuaua. 

Os oito exemplares examinados dé G. jlilbellicomis t~m comprimento 
corporal entre 25, 1 e 31, 7111m , portanto hemmenores do qUe G. conicicolli.l' . AI~m 
disso, machos Ue C. cOlliócolli,\' apresentam tuh~rculo nos lauos uo protórax e 
lobos oculares superiores mais próximos entre si . 
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Gigantotrichoderes flabellicornis (Zajciw , 1965), sp,rev. 

Gigal"Jlollichrk/aes.flahellico/1lis Zaj.:iw. IY6.'i: M7.- Lane. 1970: 9. fig. I (sin.). 

Acreditamos que a sinonímia proposta por LANE (1970) foi equivocada 
como exposto acima, portanto, G. jlllbellicurnis deve ser revalidada . O material 
ora examinado ~ proveniente da Venezuela (Bolivar), Guiana Francesa, Suriname 
e Brasil (Amazonas, Maranhão). 

Examinou-se ainda um ma\.:ho proveniente da Bolívia que aparentemente 
pertence a uma ter\.:eira esp~\.:ie do g~nero não descrita pela exiguidade de mater ial . 
Neste exemplar, o pronoto ~ esparsa mente pontuado ao contrário dos exemplares 
de G. j7abellicornis onde os pontos pronotais são próximos e anastomosados. 
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